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				Dedicatória

				Dedico este livro a aquele que acredita que a existência é tão misteriosa quanto a nossa capacidade de imaginar, a todo aquele que não se satisfaz com explicações “estanques” para situações que aparentemente são simples e definidas, para os que ousam buscar novas versões para antigos dilemas, para os que rompem com os paradigmas e para os que não temem serem chamados de loucos, pois só os loucos criam, só os loucos e inconformados rompem com o status quo em busca de novos conceitos e ideias. Os “normais” somente copiam e repetem o que aprenderam a considerar como certo e sensato; não criam, somente repetem, e temem um dia, mesmo que por acidente, mudar os conceitos e serem chamados de “loucos”.
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				Prefácio

				PREFÁCIO

				O que é a realidade? O que é possível ou impossível? Se fizermos uma reflexão a respeito, vamos perceber que a resposta varia de acordo com a ocasião em que as perguntas são feitas. Não existe uma resposta a qualquer uma das duas indagações que se mantenha através do tempo. Quem há 10, 15 anos, poderia sequer imaginar que um smartphone um dia existiria? Um aparelho que cabe na palma da mão e que realiza tantas funções diferentes. 

				O que sabemos a respeito de nós mesmos, a respeito de nosso planeta? Os oceanos são ilustres desconhecidos, menos de cinco por cento deles foram explorados. Quantos segredos ainda por serem revelados, quantas espécies diferentes ainda esperam serem conhecidas? Nossas florestas, quantos segredos ainda escondem? Quantas plantas e animais desconhecidos, quem sabe até antigas civilizações que nunca tiveram contato com nosso mundo.

				O livro da história do planeta somente começou a ser escrito; ainda existem muitas páginas em branco esperando para serem preenchidas, e outras tantas páginas que terão de ser reescritas, apagadas pela inexorável borracha do conhecimento, que nunca para de evoluir. 

				Para que isso seja feito, será necessária coragem e uma mente limpa, livre e desatrelada de qualquer tipo de dogma, vigilância ou censura. 

				A verdadeira história que o planeta esconde pode ser mais inacreditável que qualquer ficção, como já disse certa vez William Shakespeare: “Existem mais coisas entre o céu e a terra do que sonha nossa vã filosofia”.

				Quando mergulhamos nos mistérios da existência, as perguntas são mais abundantes que as respostas; as perguntas se mantêm ao longo do tempo, mas as respostas mudam de acordo com o grau de evolução e entendimento dos fatos. 

				Todos possuem no seu íntimo suas dúvidas, as curiosidades e necessidades, todos querem respostas sobre alguma coisa, ou determinado tema em especial. A forma como cada um obtém suas respostas é muito variável. 

				O cientista é um eterno curioso, sempre busca e, quando encontra, contesta suas respostas, colocando à prova o que ele encontrou, para se certificar de que aquela é a explicação correta. Nada senão a verdade dos fatos interessa para ele; mesmo com seus testes, provas e contraprovas, um dia a tese que parecia certa cai por terra e a pergunta original volta a ser formulada, esperando pela resposta definitiva. 

				É a verdadeira forma de evolução das ideias: nenhuma resposta é totalmente certa se não suportar a prova das contestações a comprovações.

				Outras pessoas procuram e encontram as respostas na religião. As explicações oferecidas por essa via são na maioria das vezes definitivas, cada religião oferece uma resposta “estanque” a determinado tema. Mesmo os mais complexos são contemplados com uma resposta definitiva, “verdadeira” e incontestável. Ao contrário da ciência, qualquer contestação pode ser encarada como ofensa, gerando consequências que vão de um simples sermão ou penitência até a perda da alma para a eternidade. Os que buscam as respostas por essa via seriam pessoas conformistas e pouco curiosas e, por que não dizer, limitadas? Como tantas outras perguntas, esta também não tem uma resposta definitiva, afinal, com quem está a verdade? 

				“A complexidade do mundo cresce proporcionalmente ao grau de curiosidade e contestação de quem o observa.”

				Neste mundo de perguntas não respondidas e respostas voláteis, vamos encontrar em uma pequena cidade brasileira um grupo de jovens comuns, com muitas dúvidas como qualquer pessoa. Um grupo com uma vida absoltamente normal, mas que, por acreditar em sonhos e intuições, irá vivenciar uma nova realidade, uma viagem por relatos e verdades desconcertantes. 

				Alguém se imagina imune a uma aventura? Alguém se julga tão comum que nunca possa experimentar uma viagem fantástica? Emoções diferentes, novas realidades e costumes? Uma simples viagem a um país estrangeiro pode nos revelar costumes, comidas, sons e sabores que nem sequer imaginávamos existir. Por esse motivo que todos aqueles que se atrevem a contestar as “verdades” consolidadas e que não têm medo de acreditar no seu coração podem vivenciar novas e surpreendentes experiências. 

				Siga seu coração, siga seus instintos, algo que não dá arrepio na espinha é algo que não vale a pena, é o comum, é o que todos vivenciam. Só quem se atreve descobre, só quem ousa realmente vive, os que preferem a segurança dos caminhos conhecidos existem, mas não vivem verdadeiramente.

				“A mente humana não pode conceber o impossível.”

				Wilson Lassarote
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				Capítulo I

				I

				Heitor acordou assustado, acabara de ter novamente o mesmo sonho que se repetia com as mesmas características. Já era a terceira vez em menos de duas semanas. Não chegava a ser um pesadelo, mas era um sonho estranho e perturbador. Ele não conseguia entender o motivo pelo qual o sonho se repetia com tanta insistência nas últimas semanas, poderia ser apenas mais um sonho, porém ele sentia que havia um significado.

				Era um sonho pontual, sempre o mesmo, uma reprodução incomum de fatos que o deixava perturbado. 

				Era sempre o mesmo local, e as pessoas não tinham os rostos definidos, apenas borrões, como se houvesse um brilho de tom dourado que manchava suas expressões. O lugar era escuro e de certa forma claustrofóbico, um silêncio profundo inundava-o todo, nenhuma palavra ou som podia ser ouvido. O ambiente era aparentemente sinistro, mas, estranhamente, apesar de perturbado com a repetição dos fatos, uma sensação de paz intensa sempre era sentida durante os sonhos e logo após despertar.

				De todas as pessoas que sempre apareciam em seu sonho, uma em particular destacava-se, uma espécie de “professor” ou “conselheiro”, que o deixava muito intrigado, pois parecia ter algo muito importante para dizer, mas ele sempre acordava quando essa figura começava a falar.

				Ele ainda não tinha ideia, mas seu sonho em breve se mostraria como uma realidade muito além do que ele poderia imaginar.

				Heitor era um jovem estudante, vivia em uma pequena cidade do interior do Brasil, sua vida era comum, em nada diferente dos jovens de sua idade. 

				Morava na cidade de Valença, no interior do estado do Rio de Janeiro.

				Valença é conhecida como a “Princesa da Serra”, por estar localizada em uma área montanhosa do estado. Uma cidade que teve seus tempos de glória na época do Brasil Colônia, com uma florescente indústria agrícola produtora de café, cultura até hoje muito forte no país. O café brasileiro é famoso e considerado um dos melhores do mundo. 

				A cidade ainda guarda imponentes fazendas dessa época áurea, belas construções que retratam a opulência na qual viviam os fazendeiros, que, utilizando a mão de obra escrava, produziam verdadeiras fortunas com o comércio do café. A mancha histórica da escravidão é uma mácula na história do Brasil, mas, infelizmente, aconteceu e teve muita importância econômica na época.

				A cidade atualmente não oferece grandes atrativos ou atividades de lazer aos seus moradores e, para ser sincero, é o que podemos chamar de uma cidade monótona. 

				A vida passa lentamente, todos os dias parecem iguais, essa calma e tranquilidade, que é monótona para seus habitantes, torna-a um destino turístico interessante para os moradores das grandes cidades, que a procuram para relaxar, descansar e conhecer seu patrimônio histórico, centrado principalmente nas propriedades do ciclo do café. O potencial turístico é uma das fontes de renda do município.

				Nesse ambiente bucólico, a vida social acontece quase que exclusivamente na chamada Rua dos Mineiros, o centro cultural e social da cidade, algo que podemos comparar, guardadas as devidas proporções, ao Foro Romano da antiga Roma. Ali, os aposentados se sentam em seus bancos e observam o resto de vida passar por eles, relembram o tempo em que eram jovens e lamentam a vida parecer tão curta, agora que conseguem ver tão perto a morte. 

				Os políticos locais se apressam para apertar a mão do maior número de pessoas, são simpáticos, ostentam um largo sorriso e estão sempre dispostos a ouvir qualquer tipo de reivindicação da população. Sempre que alguém se aproxima para fazer um pedido ou reclamação, mostram-se muito solícitos e anotam em uma pequena caderneta tudo o que lhes é dito; passadas as eleições, as cadernetas vão para o lixo, assim como a esperança dos eleitores. 

				Sim, todas as pessoas são computadas como prováveis votos nas próximas eleições e merecem atenção, respeito e aquele sorriso largo, marca registrada de qualquer político em qualquer lugar do mundo. 

				Os jovens se agrupam nas mesas de alguns bares existentes, observam e cobiçam as prendas de cidade. Existem muitos jovens bonitos, e a Rua dos Mineiros é o local para ver e ser visto. As meninas que passam apressadamente durante o dia podem ser as prováveis “presas” da noite. 

				As donas de casa com as sacolas de mercado nas mãos param com alguma conhecida para saber das últimas novidades. Não que o povo seja fofoqueiro, porém, falar da vida alheia pode ser considerado um esporte local, algo comum nas cidades do interior onde nada acontece, afinal, qualquer assunto é novidade. Coisas como a filha de fulano esta grávida, beltrano perdeu o emprego, cicrano traiu a mulher com a loira da farmácia e coisas desse tipo. A rua fica na região central, bem no coração da cidade, e de lá podemos avistar a bela catedral, a igreja de Nossa Senhora da Glória, a padroeira do município. Em suas escadas gerações se criaram, viveram e morreram, o cartão-postal mais conhecido e todos os moradores têm muito orgulho dela, sejam católicos ou não. É o maior monumento do município, com duas torres imponentes, e se localiza no topo de uma colina, permitindo assim que reine absoluta sobre as outras construções da cidade.

				Nesse cenário aparentemente monótono (e realmente é) vivem três jovens que podemos chamar de comuns, cada um com suas características próprias. Pessoas normais, com hábitos normais e vidas normais. 

				São alunos do último ano de uma escola local e amigos desde o início dos estudos. Atualmente estão na fase final de formação, que no Brasil é chamada de ensino médio. Como quaisquer rapazes na faixa etária dos dezoito anos, dividem o tempo entre a escola e os interesses próprios dessa idade. 

				Karl é um deles. Há um ano passou por uma situação difícil: seu pai, que era dono de uma pequena confecção de roupas, sofreu um infarto fulminante, morrendo muito jovem, com menos de cinquenta anos; a família foi pega de surpresa e Karl, que era o filho mais velho de um total de três irmãos, se viu obrigado a assumir a direção da pequena confecção, de forma a prover o sustento da família. Foi complicado no início, mas, passado o choque inicial, a situação ficou mais equilibrada, os antigos funcionários que conheciam todo o processo se solidarizaram com a situação e mantiveram tudo funcionando, preservando assim a pequena fábrica de roupas e seus empregos. 

				Karl, apesar da perda, não mudou seu modo de ser, alegre e comunicativo, gostava de uma boa conversa, tinha uma risada alta e escandalosa, era festeiro e até arranhava um violão, característica que garantia algum sucesso com as meninas. 

				Não era propriamente um rapaz, digamos, belo. Era de baixa estatura e tinha um andar engraçado, como de quem estava sempre com pressa. Ele literalmente corria atrás do seu “centro de gravidade”. Tinha os movimentos bruscos, como se estivesse sempre assustado com alguma coisa, a face revelava inúmeras marcas, decorrentes da acne que foi abundante na adolescência, mas era carismático e parece que algumas meninas consideravam essa característica mais importante que a beleza. 

				Sonhava em terminar o ensino médio e cursar a faculdade de Direito; o pai sempre quis que ele se tornasse um advogado, e Karl queria prestar essa homenagem a ele. Usava um grande cordão de ouro com um pingente de São Jorge, dizia que era seu santo protetor. Não era muito de estudo nem de esportes, gostava mesmo era de festas e de uma roda de viola. Era o contador de piadas, o animador das festas: não havia festa chata com ele por perto.

				O segundo se chama Sérgio, um jovem mais sério do que Karl, sério no sentido de sisudo. 

				Muito discreto e metódico, é o cara da matemática, que gosta de estudar e, na época das provas, a pessoa mais procurada da turma. Todos querem estudar com ele, e quem não estuda também conta com sua “ajuda” no dia da prova, a famosa “cola”. 

				É tão flagrante o assédio sobre ele que os próprios professores já se encarregavam de isolá-lo durante as provas. Não é muito de festas ou farra, havia sido escoteiro na infância e gosta de acampamentos e contato com a natureza. Conhece algumas técnicas de sobrevivência na mata, sabe fazer fogo sem fósforos e se orientar pelas estrelas, construir cabanas e caçar pequenos animais, talvez por isso desejasse seguir carreira militar.

				Sérgio planeja fazer a prova para a academia da Força Aérea Brasileira, e pelo seu currículo escolar não seria difícil ser aprovado. É o único que tem um veículo motorizado no grupo, uma pequena motocicleta de 50 cilindradas, cinza com um estofado vermelho. Não é propriamente bonita, mas é o único veículo do grupo. Um cara confiável e honesto, alguém com quem você poderia contar em um momento de aperto. É o goleiro oficial das peladas, não por ser um bom goleiro, mas como é um péssimo jogador, sempre sobra para ele essa posição. 

				No Brasil, nenhum garoto quer ser goleiro nos jogos de futebol, uma posição que, apesar de muito importante, é desprezada por todos. Jogar na “linha”, fazer gol, é o que todos desejam, e quem não tem habilidades como jogador fatalmente acaba sendo o goleiro. Sérgio não se incomoda muito, por isso sempre teve seu lugar garantido. Trabalho extra para a defesa.

				O terceiro jovem que compõe o grupo chama-se Heitor. 

				Definir sua personalidade não é algo muito fácil, pois é considerado meio esquisitão pelos demais amigos. Não é de muitas palavras, fala o essencial e muitas vezes fica dias sem ser visto por ninguém. 

				Heitor gosta de fazer longas caminhadas pelas serras que rodeiam a cidade; seu cão Bob, um golden retriever, sempre o acompanhava, eram muito unidos, até o dia em que Bob morreu subitamente, já com idade avançada para um cão. Segundo os veterinários, foi um infarto fulminante, uma grande perda para Heitor. A partir desse dia, passou a fazer sozinho suas caminhadas, dizia que a solidão e o silêncio o ajudavam a pensar e enxergar coisas que o barulho da cidade não permitia. Seus pais são católicos, mas ele nunca seguiu a religião: por duas vezes, quando criança, abandonou as aulas de catecismo antes de concluir a chamada Primeira Comunhão. Dizia que as missas e as palavras do padre não tocavam seu coração, que era uma longa e inútil dissertação sobre coisa nenhuma. 

				Heitor tem suas próprias crenças e diz que, se Deus existir, Ele está em tudo, em todos os lugares, tudo é sagrado, portanto, tudo deve ser respeitado. De nada adianta frequentar missas ou templos e maltratar um animal ou depredar a natureza. Os religiosos têm uma doutrinação, ele, uma crença. É o que diz quando alguém lhe pergunta os motivos de não seguir nenhuma religião. É chamado de ateu, mas nunca se incomodou com isso, e no fundo sente certo orgulho de nunca ter se submetido ao que ele chamava de “doutrinação”. Segue seu coração e isso lhe basta. 

				Sempre foi contestador e se recusa a aceitar qualquer tema sem questionar ou buscar outra explicação. Sempre foi assim, e isso muitas vezes lhe rendia problemas com os professores e amigos. Certa vez, durante uma aula de História sobre o Golpe Militar de 1964 no Brasil, o professor disse que havia sido uma brutal intervenção na jovem democracia brasileira, derrubando um governo que havia sido eleito legitimamente pelo povo e que não havia nenhuma justificativa para tal ato de agressão. 

				Heitor pediu a palavra e argumentou que na verdade não se tratava de um golpe, mas de uma contrarrevolução, pois havia na época indícios de que a revolução comunista ocorrida em Cuba já estava em fase adiantada no Brasil, com guerrilheiros estrangeiros infiltrados no interior do país, preparando trabalhadores rurais em fazendas especialmente compradas para servir de campo de treinamento para os possíveis soldados da revolução comunista. Foi o suficiente para que o rótulo de reacionário o acompanhasse por um bom tempo. 

				Não é de praticar esportes coletivos, mas como sempre faz longas caminhadas nas montanhas, tem um bom condicionamento físico. Nutre um interesse e possui algum talento para artes, gosta de desenhar e consegue reproduzir de memória, com boa qualidade, fotos e paisagens que vê apenas por poucos minutos. Tem uma memória privilegiada e um sexto sentido mais privilegiado ainda. Escolhe as amizades pela primeira impressão que elas lhe causam, diz que nunca se engana com uma pessoa: ou a energia vibrava na mesma frequência que a dele, ou não se relacionava. Talvez por isso tivesse poucos amigos – além de Sérgio e Karl, uns dois ou três, não mais que isso.

				Seu pai é professor de Biologia e sua mãe, dona de casa; apesar de nunca ter sido um aluno brilhante, seu pai sempre o estimulou a estudar e entrar para uma faculdade. Ele pensa em Medicina, não é um jovem burro, mas não é muito de estudos. Acha a escola por demais improdutiva e os ensinamentos com pouco sentido prático. Faz o necessário para avançar de períodos e não seria nada fácil ingressar em uma faculdade de Medicina.

				Esses três jovens estão sempre juntos, apesar das evidentes diferenças entre eles. Eram os três mosqueteiros, um sempre disposto a defender e acompanhar o outro. A intimidade é tanta que as famílias dos três praticamente adotaram cada um deles, cada um tratado como filho pelas famílias dos outros. E nesse ambiente vivem da melhor maneira possível, cada um a seu modo oferece o que tem de melhor e aceita o que o outro tem de, digamos, diferente. Uma variedade de opiniões e ideias que, de tão divergentes, se constitui em oportunidade de conviver com as diferenças, um somatório de contradições que no final permite uma versatilidade que só aquele grupo possui. Afinal, conviver com pessoas que compartilham das mesmas ideias pode ser cômodo, mas jamais vai fazer você entender a pluralidade do mundo, e de pluralidade eles entendem.

				Certa vez, surgiu uma situação que colocou a amizade de dois deles em risco. Foi a primeira vez que houve um risco real de separação do grupo: Karl e Heitor interessaram-se pela mesma moça. Seu nome era Sandy. 

				Uma bela jovem, loira de olhos verdes, que viera de outra cidade. Seu pai era bancário e muitas vezes mobilizado pelo banco para atuar em cidades diferentes. Ela chegou durante o início do ano letivo e foi imediatamente notada, afinal, todos se conheciam naquela pequena cidade e qualquer pessoa de fora não passava despercebida. Para Heitor, foi uma atração física imediata, ela tinha as formas perfeitas e se encaixava no modelo de beleza que ele acreditava que todos tinham em seu íntimo. 

				Queria se aproximar, queria se fazer notar, mas nunca foi muito extrovertido. Ele era o esquisitão, o meio maluco da turma, o cara que falava sobre coisas estranhas que ninguém entendia, e ainda por cima o ateu, o que era muito condenável em uma sociedade basicamente católica. Como se aproximar dela, qual seria o pretexto? Pensou em Karl, ele seria a ponte entre ele e aquela desconhecida que parecia tão perfeita. Heitor propôs a Karl organizar uma festa, afinal, era a especialidade dele, e ela seria a convidada de honra, o momento certo para uma aproximação. Ficou acertado que a festa aconteceria no próximo sábado na casa de Karl, a casa mais bem estruturada, o local perfeito para receber e conhecer a nova colega; o convite fora feito e prontamente aceito, afinal, ela também queria se enturmar e conhecer os colegas da nova cidade. 

				A semana que antecedeu a festa foi de pura ansiedade, nenhuma aula conseguia prender a atenção de Heitor, coisa, diga-se de passagem, muito comum. A expectativa de conhecer de perto tão perfeita criatura consumia a pouca atenção que ele já não tinha pelas aulas. Os preparativos foram feitos, com muita dificuldade, pois se havia uma coisa que eles não tinham era dinheiro, e preparar uma festa demandava dinheiro, bebidas, música, comida... Karl deu a casa e a música, Heitor e Sérgio, que praticamente foi obrigado a ir, já que não gostava muito de festas, dariam o resto. Foi uma semana sem lanche na hora do intervalo, todo o dinheiro – todo é modo de dizer, o pouco dinheiro do lanche – foi economizado e se transformou em algumas cervejas, vinho barato e alguns salgadinhos. Pronto, a “festa” estava preparada.

				No sábado à noite, Heitor foi o primeiro a chegar, Karl nem havia tomado banho ainda. 

				– Karl, você ainda não está pronto, ela já deve estar chegando – disse Heitor, visivelmente ansioso.

				– Cara, são sete horas da noite, marcamos para às nove horas, você chegou cedo demais!

				– Não, temos que preparar tudo, nada pode dar errado. Vá tomar seu banho que eu vou começar a arrumar as coisas. Você vai tocar violão? 

				– Lógico, já selecionei umas músicas românticas para impressionar a convidada, vai dar tudo certo, pode relaxar, vou tomar banho. Vai colocando a cerveja na geladeira e preparando os salgados que eu já volto.

				O tempo não passava, as nove horas não chegavam, às oito e meia tocou a campainha, era... Sérgio, com sua irmã, e outros colegas chegaram em seguida... Nove horas, ela não chegava, a música começou, a festa havia começado e, para Heitor, o clima era de velório, não poderia haver festa sem ela... Dez horas e nada, ela teria desistido?

				Dez e meia. Mesmo com a música alta a campainha da porta foi ouvida por ele. 

				Deve ser ela, pensou Heitor.

				Quando a porta se abriu, ela apareceu. Estava com um vestido preto colado ao corpo e com uma maquiagem que ela não costumava usar na escola. Uma sensação de êxtase e medo tomou conta do corpo de Heitor, ele jamais havia visto tão bela criatura, parecia um ser celestial, irretocável. 

				Como a natureza poderia ter feito tão perfeita criatura, que fórmula mágica, que proporção celestial teria sido usada para resultar em formas tão perfeitas?, pensou.

				Seu sorriso parecia iluminar todo o ambiente, a música, que antes era alta, de repente não era mais ouvida. Foi como se ele estivesse em suas caminhadas pelas montanhas, não havia nada ali além deles dois. A mágica perfeita estava acontecendo naquele exato momento, o que os católicos chamavam de milagre era real e ele estava vivenciando isso naquele momento.

				Ela entrou meio tímida, trouxe uma irmã mais nova, que também era bonita, mas não irradiava aquela aura de magia, era só uma menina bonita sem o brilho que envolvia o corpo de Sandy. As duas passaram por ele sem notá-lo. Karl se aproximou e, como anfitrião, deu as boas-vindas. Apresentou algumas pessoas e se aproximou de Heitor. 

				– Esse é meu amigo Heitor, ele foi o idealizador da festa, queria integrar a classe. 

				– Prazer! 

				Foi tudo o ela disse sem muita cerimônia. Não sorriu para ele e nem se deteve muito tempo, foi um contato frio que não fez jus a toda a expectativa que Heitor havia criado. A música voltou a tocar, a luz que iluminava a casa de repente se apagou, toda aquela energia que ele havia sentido ao vê-la não se repetiu quando eles se aproximaram, ao contrário do que aconteceu entre ela e Karl. A troca de sorrisos era flagrante, os dois não se separaram mais durante toda a festa. Quando ele começou a tocar violão e cantar, ela era a pessoa mais animada, a única que o acompanhava em todas as músicas; foi uma festa muito animada. Assim lhe disseram.

				Depois daquela noite, teve início um período um pouco difícil entre os dois, afastaram-se um pouco um do outro, não aconteceu um rompimento, mas as relações tornaram-se mais “burocráticas”. Sérgio percebeu e se empenhou em manter a união do pequeno grupo. Com o tempo Heitor percebeu que na verdade não houve dolo, não houve traição, e sem cicatrizes as relações voltaram ao normal. 

				Heitor tinha seu próprio modo de ver a vida, uma filosofia que dizia: “Tudo o que é seu vai chegar até você; se não vier, não era para ser seu”. De fato, a irmã de Sandy, que inicialmente não havia despertado nele nenhum interesse, acabou indo para o mesmo grupo de estudos que o seu. A convivência despertou uma afinidade inesperada, talvez a tal vibração de energia de que ele tanto falava. Isso também o ajudou a superar o desconforto do incidente, e aos poucos a vida voltou ao normal. 

				As verdadeiras amizades superam tudo.
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				Capítulo II

				II

				A PESQUISA

				O final do ano e do curso secundário se aproximava, e quando tudo parecia caminhar sem maiores problemas, a professora de História surgiu com uma novidade, um trabalho de conclusão de curso. Seria uma pesquisa muito inusitada para jovens que vivem na Era da comunicação e acesso fácil a todo o tipo de informação pela internet.

				– Caros alunos – disse a professora –, estamos chegando ao final desta jornada, que é de muita importância para a vida de vocês. Estamos fechando um ciclo de estudos que para alguns vai encerrar a fase acadêmica. Muitos aqui vão agora procurar um emprego, fazer um curso técnico e cuidar de suas próprias vidas. Outros vão continuar os estudos em faculdades, buscando uma profissão de nível superior. Nós professores esperamos que, seja qual for o caminho que escolherem por vontade própria ou por necessidade, que ele seja de muito sucesso. E esperamos ter contribuído de forma significativa nesta fase de formação, de modo a torná-los pessoas melhores, pessoas úteis à sociedade, e que possam de alguma maneira, colaborar para o crescimento de nosso país. Hoje, quero propor uma última tarefa que vai parecer estranha para jovens como vocês que vivenciam toda a tecnologia de informação dos dias atuais. Sou de uma geração em que a informação era limitada, não tínhamos acesso imediato a tudo e sobre tudo pela internet como hoje. Tínhamos que empreender uma verdadeira via crucis por bibliotecas, periódicos, livros, enfim, por todos os recursos literários disponíveis na época para conseguirmos acesso à informação. Não tínhamos PC, tablets, smartphones, nada, somente os livros. E este é o desafio que eu proponho a vocês: uma pesquisa ao modo antigo, sem internet. Nós vamos dividir a turma em grupos e para cada um vai caber um tema específico. Vocês terão que fazer um trabalho de conclusão de curso sobre o tema indicado, e para isso terão de pesquisar, como eu já disse, da maneira antiga, nada de internet, nada de “copiar e colar”. Vocês terão que percorrer bibliotecas e recorrer aos livros para realizarem o trabalho, e toda fonte literária que vocês utilizarem, deverá ser documentada com fotos, título do livro, ano da publicação e nome do autor, além do local onde a fonte foi encontrada. Pode parecer estranho para vocês, mas a escola deve prepará-los para todas as situações e mostrar outra forma de fazer as coisas. O mundo funcionava sem a tecnologia de hoje, e tenho certeza de que será uma experiência muito gratificante para todos.

				Aquilo caiu como uma bomba sobre todos, a professora deveria estar louca: como fazer pesquisas sem usar os buscadores da internet? Imagina o tempo gasto de forma inútil: deslocamentos, pesquisas em bibliotecas, livros empoeirados, jornais amarelados? 

				O burburinho foi geral, falatório, expressões de espanto e indignação encheram a classe.

				– Calma, pessoal! – disse a professora. – Essa é a ideia, lançar vocês em um mundo novo, novos desafios, podem acreditar, é possível. Eu tenho 47 anos e até os meus 20 e poucos anos jamais havia ouvido falar em internet. Eu sobrevivi e vocês também vão conseguir. O trabalho vai substituir a prova final: são 30 alunos na classe, então serão dez grupos de três alunos, vocês podem se dividir. Para cada grupo será dado um número de um a dez para que possamos sortear os temas. Vocês têm dez minutos para compor os grupos para que possamos sortear os temas.

				Para a turma, a professora havia surtado mesmo, e ela perecia decidida, não tinha jeito; eles teriam que fazer o tal trabalho, sob o risco de não concluírem o curso secundário. O pensamento da turma foi unânime nesse momento. Não estavam nem um pouco interessados em fazer a tal “volta ao passado” que lhes fora proposta.

				Muito contrariados, formaram os grupos. Os sorteios foram iniciados. Dez temas históricos seriam dissecados pela turma: Segunda Guerra Mundial, as grandes navegações, a Revolução Francesa etc. 

				Um dos grupos foi formado logicamente pelos três e após o sorteio veio o tema: civilização inca.

				– Civilização inca? – disse Sérgio, com os olhos arregalados. – O que é isso?

				– Foi uma civilização muito avançada que vivia na América Latina, parece que a ocupação espanhola foi a responsável pelo seu fim, acho que vai ser um tema interessante – disse Heitor, demonstrando alguma empolgação.

				– Pode ser – disse Karl.

				– Mas onde pesquisar isso? Não podemos usar a internet, onde vamos encontrar informações sobre civilização inca?

				– A professora disse que não podemos usar a internet para realizar a pesquisa, mas podemos usar a internet para descobrir onde procurar. Podemos acessar o site das bibliotecas e descobrir onde existem obras sobre o tema. 

				– Muito bem, o esquisito teve uma boa ideia – disse Sérgio se referindo ao comentário de Heitor.

				Heitor continuou:

				 – Vamos começar logo, pois temos dois meses para fazer o trabalho ou não concluiremos o ensino médio.

				– Vamos para minha casa – disse Karl. – Tenho uma grande enciclopédia e podemos começar por ela, deve haver alguma coisa sobre esses caras, os tais incas.

				Chegando à casa de Karl, foram direto para a estante de livros, onde havia uma bela coleção de livros com capas vermelhas e títulos em letras douradas. Era muito bonita, mas parece que a função era mesmo decorativa, já que nunca tinha sido usada. Procuraram o livro índice e encontraram a referência ao povo inca no volume dez. 

				Karl pegou o volume selecionado e começou a ler em voz alta: 

				– A civilização inca desenvolveu-se na região da Cordilheira dos Andes, nos atuais Peru, Bolívia, Chile e Equador. Fundaram no século XIII a capital do império: a cidade sagrada de Cuzco. Foram conquistados e dominados pelos espanhóis no ano de 1532. O imperador, conhecido por Sapa Inca, era considerado um deus na Terra. A sociedade era extremamente hierarquizada e formada por: nobres (governantes, chefes militares, juízes e sacerdotes), camada média (funcionários públicos e trabalhadores especializados) e classe mais baixa (artesãos e os camponeses). Esta última camada pagava altos tributos ao rei em mercadorias ou com trabalhos em obras públicas. Na arquitetura, desenvolveram várias construções com enormes blocos de pedras encaixadas, como templos, casas e palácios. A agricultura era extremamente desenvolvida, pois plantavam nos chamados terraços (degraus formados nas encostas das montanhas). Plantavam e colhiam feijão, milho (alimento sagrado) e batata. Construíram canais de irrigação, desviando o curso dos rios para as aldeias. A arte destacou-se pela qualidade dos objetos de ouro, prata, tecidos e joias. Domesticaram a lhama (animal da família do camelo) e utilizaram como meio de transporte, além de retirar a lã, carne e leite deste animal. Além da lhama, alpacas e vicunhas também eram criadas. A religião tinha como principal deus o Sol (deus Inti). Porém, cultuavam também animais considerados sagrados, como o condor e o jaguar. Acreditavam num criador antepassado chamado Viracocha (criador de tudo). Criaram um interessante e eficiente sistema de contagem: o quipo. Este era um instrumento feito de cordões coloridos, em que cada cor representava a contagem de algo. Com o quipo registravam e somavam as colheitas, habitantes e impostos. Mesmo com todo desenvolvimento, este povo não desenvolveu um sistema de escrita.

				Terminada a leitura, a conclusão foi lógica.

				– Não parece muito para um trabalho de conclusão – disse Karl. – Vamos para a internet, lá encontraremos onde pesquisar.

				Não foi difícil encontrar, bastou acessar o buscador e procurar pela biblioteca mais próxima: encontraram o site da Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro. Clicaram no tópico obras raras, digitaram “incas” e surgiu logo um título que parecia promissor. Comentários sobre a origem e trajetória do povo inca.

				– É isso! – disse Sérgio. – É o livro que procurávamos! Vejam vocês, em cinco minutos encontramos o que queríamos e nossa professora quer que voltemos à Idade da Pedra e busquemos folheando páginas o que poderíamos encontrar daqui, sentados confortavelmente. Coisa de velho, só pode ser.

				– Bem – disse Heitor –, achamos o que procurávamos, com certeza existem outras obras sobre o tema, podemos chegar lá e perguntar à bibliotecária. Só nos falta agora programarmos uma ida ao Rio. Como temos pouco tempo, proponho na próxima sexta-feira, assim teremos três dias para nos programarmos e principalmente arrumarmos algum dinheiro. O que você acha, Karl?

				– Sim, eu apoio, e podemos voltar no domingo, para aproveitarmos o fim de semana no Rio de Janeiro, praia, Corcovado, Cristo Redentor e as meninas, não podemos nos esquecer das cariocas.

				– E você, Sérgio? O que acha? – perguntou Heitor.

				– Eu não sei, tenho que conseguir algum dinheiro, meu pai está meio sem grana e minha única esperança é minha tia. Trabalhei durante as férias na loja de roupas dela e falta ela me pagar uma parte do salário, é o único dinheiro com que posso contar. Vou procurar por ela para ver o que consigo.

				– Ok! Nos encontraremos na quinta-feira para definirmos. O ideal é irmos os três juntos, mas se dois conseguirem dinheiro, o que ficar vai fazer a parte final do trabalho, digitar e encadernar, Ok?

				Todos concordaram.

				Na quinta-feira, como combinado, os três se encontraram, e para a felicidade geral todos conseguiram algum dinheiro. Não era muito, mas daria para pagar uma viagem ao Rio de Janeiro. Não poderiam fazer todos os programas que queriam, mas a praia era grátis e seria o destino dos três após a pesquisa.

				Compraram as passagens para sexta-feira bem cedo, chagariam ao Rio e iriam direto para a biblioteca. Ficariam hospedados em uma pensão simples que o pai do Heitor havia recomendado, pois ele mesmo costumava ficar hospedado nela quando estudava no Rio. Era simples, barata e cabia no orçamento dos três.
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				Capítulo III

				III

				A IDA AO

				RIO DE JANEIRO

				A chegada ao Rio de Janeiro foi motivo de muita alegria. Mais do que fazer uma pesquisa, a ideia era desfrutar os prazeres que a Cidade Maravilhosa poderia proporcionar.

				Após saírem do terminal rodoviário, trataram de pegar um ônibus para o centro da cidade, pois a biblioteca ficava na Avenida Rio Branco, um local de fácil acesso e não teriam dificuldade para encontrá-la.

				Fundação Biblioteca Nacional: haviam chegado, agora era entrar, fazer a tal pesquisa, tirar fotos das fontes e correr para praia. O dia estava ensolarado e a praia era o destino desejado.

				Entraram no imponente prédio, dirigiram-se à recepção e perguntaram onde poderiam encontrar a obra pela qual estavam procurando. Mostraram o nome para a funcionária que, após uma rápida busca no sistema, direcionou os três para o setor da biblioteca onde a obra se encontrava. Andar, sala e prateleira, tudo simples e fácil como deve ser na era da informática, pensaram.

				Sem muitas dificuldades, encontraram e começaram a folhear o livro. Era um exemplar muito antigo, as páginas estavam amareladas e frágeis, parecia que iriam se desmanchar com a manipulação. O cheiro de mofo incomodava e a cada página virada eles se lembravam das facilidades da vida moderna. Santa internet! 

				O livro era escrito em um português arcaico, do tempo da “pharmacia” com PH, e em uma rápida consulta encontraram a data de edição: 1906, 106 anos, portanto.

				Ninguém estava muito animado com a tarefa, mas o livro parecia atender aos seus anseios. Havia muita informação sobre o povo inca, as teorias sobre a origem, os hábitos, os costumes e religião, a avançada engenharia e o fatídico encontro com os exploradores espanhóis, sua cobiça e sua religião cristã, que na época seguia os preceitos da Inquisição. Enfim, tudo o que precisavam para fazer o trabalho. O que eles tinham de fazer era fotografar algumas páginas, o título do livro, o autor e o trabalho estaria praticamente pronto. 

				Dos três, o único que parecia se interessar verdadeiramente pelo livro era Heitor; quando pegou o livro, sentiu que ele era especial, não conseguia parar de ler, e chegou a incomodar Sérgio e Karl, que queriam terminar e ir para a praia, afinal, era um final de semana no Rio de Janeiro, o máximo para três jovens do interior. Eles não poderiam perder nem mais um minuto ali e começaram a pressionar.

				– Heitor, vamos embora, já tiramos as fotos, já documentamos tudo, fizemos o que viemos fazer – disse Karl, contando com o apoio de Sérgio.

				– Calma, já vamos acabar, mas temos que selecionar os melhores capítulos para depois não fazermos um trabalho sem começo, meio e fim. Vamos fazer um resumo dos capítulos mais importantes e depois iremos.

				Heitor parecia hipnotizado, lia atentamente cada página e não parecia ter nenhuma pressa para ir embora. Tudo o que lia parecia muito interessante, não imaginava que um tema pudesse cativar tanto sua atenção; além disso, ele sentia algo diferente com relação ao livro, uma energia vibrante parecia emanar daquelas páginas amareladas pelo tempo. Mesmo sob fortes protestos, ele continuou lendo, com um interesse difícil de explicar. 

				– Vamos embora, cara, se demorarmos mais vamos perder a praia. Já passa das três da tarde e até chegarmos à praia o sol já se pôs.

				– Calma, já estamos indo, só a última olhada aqui e iremos. 

				Heitor não conseguia largar o livro, seus olhos brilhavam a cada página que lia.

				O texto era cativante e ele lia com muita atenção; em certo momento, ele viu algo que lhe pareceu estranho: uma página completamente em branco no meio da obra. Parecia que ela tinha a função de separar os capítulos, mas qual o motivo de um livro com tantos capítulos ter somente uma separação? Seria um erro de impressão? Olhou o próximo capítulo e o nome era “Machu Picchu, a cidade perdida dos incas”. Já ouvira falar dela. Leu a primeira página, que se iniciava com a descrição da cidade, descrevia com detalhes a cidadela, o Templo do Sol, o Templo das Três Janelas, A Pedra Sagrada, os terraços de cultivo, tudo em minúcias. Tirou umas fotos e sob intensa pressão dos seus amigos fechou o livro.

				– Ok, por hoje está bom, galera...VAMOS PARA A PRAIA! – bradou Heitor para a felicidade do grupo, era o momento da diversão. 

				Chuva...

				O belo dia de sol se transformou em um péssimo dia de chuva:

				– Sabe de quem é a culpa? – disse Sérgio com seu famoso jeito de chefe mal-humorado.

				– É sua, Heitor, estamos há horas falando que estava bom e você insistindo em ler mais um pouquinho, olha no que deu. Perdemos a praia!

				– Calma, cara, eu também queria ir à praia e não mando no tempo. Vamos fazer outra coisa, temos o sábado ainda, amanhã iremos à praia.

				– E o que o sabichão sugere? – perguntou Sérgio em tom irônico.

				– Que tal um cinema? Não temos cinema em Valença, acho que poderia ser um programa legal. Poderíamos ir a um shopping que tem várias salas de exibição e com certeza acharemos um filme legal, depois tomamos um chope. Que tal?

				– Para mim está bom – disse Karl. – Principalmente a parte do chope.

				Com um resmungo, Sérgio também concordou, não sem antes reafirmar que a culpa de terem perdido a praia havia sido de Heitor.

				Tomaram o ônibus e partiram para um dos shoppings da cidade. Chegaram a um prédio moderno, enorme, lotado de pessoas. Parece que o programa de todos quando não dá praia é o shopping. 

				Após muitas escadas rolantes encontraram o setor de cinemas. Cinco salas de exibição com filmes variados, não foi difícil escolher um: optaram por um tipo de filme que costuma agradar em cheio jovens de dezoito anos. Um filme de ação, espionagem, mulheres bonitas e muitos carros capotando, seria aquele. Dessa vez não houve polêmica, todos concordaram, compraram os ingressos e sentaram nos melhores lugares que conseguiram. O filme começou.

				Todos estavam muito cansados, Sérgio não resistiu muito tempo e foi o primeiro a dormir. Karl alternava momentos de sono e vigília, quase dando cabeçadas no encosto do banco da frente. Heitor parecia concentrado, assistia ao filme, mas não parava de pensar no livro, algo lhe dizia que aquela página em branco significava alguma coisa, mas o quê?

				O filme não decepcionou, os carros realmente capotavam como mostrava o cartaz, havia moças bonitas e uma trama de espionagem internacional: a máfia russa caçava o mocinho que tentava deixar o país com informações secretas que os russos haviam roubado dos americanos, era mais ou menos essa a trama do filme. Tudo normal, até Heitor perceber um detalhe: durante uma cena do filme, o espião americano recebeu uma mensagem que fora escrita com tinta invisível e que somente poderia ser decifrada por meio de luz ultravioleta.

				Naquele momento, Heitor se lembrou da página do livro que lhe chamara a atenção. Caiu a ficha. 

				– Mensagem escrita com tinta invisível? É isso! – exclamou Heitor com um grito. – Só pode ser isso!

				Terminado o filme, os três foram comer alguma coisa e tomar um chope, somente um, pois não havia dinheiro para “extravagâncias”. Deram uma volta no shopping e foram para a pensão no centro da cidade. Chegaram ao quarto e, mesmo sem banho, caíram na cama e dormiram, menos Heitor. Ele tinha certeza de que havia descoberto algo e iria investigar. Tratou de pegar seu computador portátil e pesquisar sobre tintas invisíveis. Como o livro era de 1906, certamente não seria nenhuma tinta lida somente com luz ultravioleta como no filme, mas deveria haver outra forma de escrever de forma invisível acessível naquela época. 

				Não foi difícil encontrar. Havia várias técnicas em que usavam leite, mel e até saliva, e dentre elas a mais usada era com suco de limão. O suco de limão permitia que uma mensagem fosse escrita em uma folha em branco e depois de seco tornava-se totalmente invisível. A mensagem só poderia ser lida se o papel fosse aquecido. Sob calor, a “tinta” se tornava visível, possibilitando que o texto fosse facilmente lido. 

				Desligou o computador e deitou-se, programava voltar no dia seguinte à biblioteca e desfazer o mistério. Ele sentia que deveria existir algo e iria descobrir.

				Manhã de sábado, o sol já iluminava o quarto quando os três despertaram.

				– Rapaziada, é o sol nos convidando. É DIA DE PRAIA! – Karl não parava de gritar, era o mais entusiasmado e eufórico. – É dia de praia, vamos levantar, cambada, a praia e as mulheres nos aguardam!

				Sérgio era mais contido, porém, não menos animado concordava. Foi quando veio o banho de água fria.

				 – Eu não vou – falou Heitor.

				– Como é que é? – disse Sérgio. – O esquisito não vai à praia? 

				– Não, eu não vou, tenho um assunto pendente na biblioteca e preciso resolver. Ela fica aberta até o meio-dia aos sábados, nossas passagens de volta estão marcadas para as três horas. Vocês vão à praia e às duas horas da tarde nos encontramos aqui para irmos para a rodoviária, OK?

				Karl e Sérgio se entreolharam como sem entender: O cara é esquisito mesmo, mas se é o que ele quer... 

				Heitor foi andando até o prédio da biblioteca, pois a pensão não era longe e ele pouparia o dinheiro do ônibus. No caminho pensava na possibilidade de realmente existir uma mensagem secreta. O que estaria escrito? Seria uma mensagem útil de alguma forma? Uma nova informação? Pensou que poderia usar a luminária para aquecer o papel, lembrava que a luz era bastante forte e poderia gerar o calor necessário. Chegando ao prédio, foi direto ao local em que havia estado no dia anterior, já sabia a sala e a prateleira onde o livro estava. Pegou o livro e procurou uma escrivaninha com uma luminária, sentou-se e rapidamente localizou a página em branco. Ele a observou por alguns segundos e aproximou a luminária do papel: era uma lâmpada potente, dessas antigas incandescentes, que realmente gerava um calor significativo. Se houvesse alguma mensagem ali, o calor seria suficiente para decifrá-la. 

				O calor já começava a queimar sua mão quando ele olhou para o papel e... nada, nenhuma mensagem, nenhuma letra, o papel continuava em branco, quente, porém em branco.

				– Nada – disse com um semblante visivelmente decepcionado. – Minha intuição não costuma se manifestar sem motivos, eu sei que existe algo estranho com este livro, mas não consegui encontrar nada, nada.

				Tentou novamente, olhou os dois lados da folha, e não havia nada que pudesse ser uma mensagem, nada.

				Retornou para a pousada e aguardou a chegada dos outros. Havia errado em sua dedução, era apenas uma página em branco. Um livro editado em 1906 certamente poderia ter algum erro de impressão, pois se hoje acontece, imagine naquela época.

				Heitor deu por encerrado o assunto, retornaram para Valença, concluíram o trabalho e retornaram para sua rotina normal.
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